Universidade Federal Fluminense
Instituto de História


Disciplina: História Intelectual
Professora: Francine Iegelski
1o Semestre/2021
Aulas às terças e quintas-feiras, das 20h às 22h

1. Ementa: As ideias e os textos como fontes de reflexão da história; o problema do contexto na história intelectual; o caráter interdisciplinar da história intelectual; a história intelectual brasileira do século: percursos entre artes e ciências humanas; história intelectual: modos de fazer; o tema do canibalismo como motor para uma história intelectual Brasil-França.


2. Objetivos do curso: Apresentar sob quais condições as ideias podem ser fonte de reflexão histórica; indicar percursos de leitura de uma história intelectual brasileira do século XX, levando em conta as interações assimétricas com a história intelectual francesa no campo das ciências humanas e das artes; privilegiar os temas das relações entre as ideias, seus contextos intelectuais e as instituições, a circulação de textos, intelectuais e projetos de poder. Apresentar a história intelectual como uma ferramenta de abordagem interdisciplinar para tratar de diferentes problemas relacionados à teoria da história, tais como: temporalidades, narrativa e o lugar do Outro na história.


3. Forma de avaliação:

A avaliação formativa resultará de 1) a avaliação do desempenho demonstrado pelo aluno ao longo das atividades síncronas e assíncronas realizada pelos seguintes critérios: a) as discussões sobre os textos em atividades síncronas e assíncronas (no google classroom) e b) os apontamentos de leituras e a capacidade de formular comentários e questões pertinentes ao conteúdo das aulas síncronas e das atividades assíncronas (valor: 6,0); 2) Produção de um texto de até 3 laudas que responda à questão colocada pela professora como trabalho final. Serão feitas 4 perguntas, o aluno deverá escolher uma e responder. O aluno terá ao menos 2 semanas para elaborar a resposta (valor: 4,0). 
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5. FERRAMENTAS DE TECNOLOGIA E INFORMAÇÃO

Todos os textos utilizados no curso estão disponíveis em formato digital em uma pasta virtual da disciplina.









